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LIBERDADE DE COMERCIO
Ao que so diz, cogita o Govêrno de restabelecer a liberdade de comercio,

como suprema tentativa para minorar a aflição oconomica que oprime o nosso povo.

Oompletn-sc, assim, o círculo vici so, com o regresso ao ponto de partida.
Com o intervencio ismo, com a intromissão do Poder' Público nos negócios

do Comercio e da Industriá, tiVO!l1')R no Bt as il, mutatis mutands, o que o Colbertismo

realizou em França, ao tempo dr> Luis Xl V. A diferença (\ quo lá se procurava asse

gurar proteção -is classes produtoras, cmqu mto aqui Sp procura va defender o consu

midor de uma suposta gpnanCla destas mesmas classes. Aqui, corno lá, falharam, por
excesso de zelo, as providências adotadas.

Conta-se quo Colbort, j:í r{psnsppraclo de ver triunfante o seu regime prote
cionista, pei guntou a um industrial qual s ria, no seu parecer, o meio mais eficiente

para aumentar a riqueza do pais, recebendo como resposta, o celebre "Iaisser faire,
laisser passer". .

Estas palavras singelas, qu ooustitu=m, no entanto, pela sensatez que ex·

primem, um verdadeiro e judicioso lorn-i, deviam ser adotadas pelo nosso Govêrno, no

momento atual.
Foi o excesso de orgãos coordonadores e fiscalizadores que deu margem a

especulações de toda sorte, que redundavam cm pl'pjn'zo rio povo e do comercio honesto.

O tabelamento defeituoso, Ieit» Jl;l ra ", .tcrmedíáríos, deixando inteiramen

te 'á vontade as fontes produtoras serviu 1 ) somente para afastar dos mercados os

quo pretendiam negociar honesta e patri JLÍ<'am·mte, deixando campo livre aos espe ..

culadores e aos cambistas negros.
As sucessivas e desmodidas e" igencias impostas á Industria e ao Comercio,

axfixiararn as pequenas empresas que num outro ambiente ter-gp-iam desenvolvido o

prosper-ado. Ficaram sõs, a irnpôr condi 'MS, os trusrs, os monopólios, as grandes e po
dorosas instituições comorciais ou industrinis, cujos magnata. decuplicaram suas jj
imensas fortunas" durante a vigcncia do infeliz regimo,

O lavrador ficou proibido de moor a cana yl1e ('le proprio plantava e colhia:

ficou proibido do fabricar assucar vara o seu proprio consumo, para ser forçado a

aríquiri-Io, polo décuplo do valôr ás «Companhias Distribuidor as», intermediarias en..

tre as grandes usinas e o consumidor.

E assim ohognmos ao estado em que nos encontramos: carencia de merca

dorias, nível clevadissimo de custo,
S6 pejo comercio livre, peja livre coucurroucia, voltaremos ao equilíbrio.
Por' um principio muito natural e humano, a propria ambição dos ganan

ciosos será indiscutível penhor do barateamento da vida.
Vendo que outros estão obtendo bons lucros com um negocio qualquer, to

dos so atira rão ao mesmo negocio. Haverá e.:X:CGSSO do produção, a oferta será maior

do quo a procura e os preços baixarão, Tal, porém, não poderia acontecer num ro ..

gime om quo qualquer nova iudustria, qualquer no Ta iniciativa ficava na dependeu..

cia de registros o de licenças especiais.
Laisser falre, laisser passer.
Pratiquemos também a demooracia ionomica.
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'XPORTAÇÃO DE:

Couros Seco e Sal�adoc;. Café. Cere c \el de Ahclhe. Ccrcei«

fumo. Tapioca. fécula, Crina

T E L E G R A MS: «R I G G E NBA C H»

CODE:

Benlle� s. A B C. 5 Ih e d, imp .. Taniles C"unctl, À:\ascoll 1 e 2 ed.

Rdolf Mosse e Suppl, Ribeiro, Acme

RUA FRANCISCO TOLENTINO, 5 a '9

Repres-entantes de "Produtos Químicos Ciba S. A."

PEARSON & CIA. LTOA, (CREOLINA)

Caixa Postal, 112 - TeleÍvne, 1197 - Telefone Particular, 1370

Florianópolis - SANTA CATAR' A - Brasil

....:=============== ==-=====-=-= = --==========;;

-

restal BrJ Cia.
(Indústria e Comércio de Madeiras)

-

Caixa Postal, 225 - Telegrama FLORESTAL

Telefones Escritório 1520 - Secção de Transporte, 1655

Secção de Transportes
-_ de--

PASSA EIROS E CARG S
-- entre-

Florianópolis · Bom Retiro - Laj es

EDIFICIO CRUZ E SOUSA

lorianõpolis .. anta Catarina
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BOLETIM COMERCIAL :3

COMÉRCIO

A PALAVRA DO COMÉRCIO EM FACE DAS DIFICULDADES DO MOMENTO
(Continuação)

Medidas de emergência

I - Abastecimento e preços

Recomenda-se:

Ao Govêrno Federal

1 - Criar um órgão Nacional de
Economia, composto dos Ministros da

Agricultura, Fazenda, Trabalho e Viação
assessorados por representantes da Agri
cultura, Pecuária, Indústria e Comércio
e por especialistas de reconhecida com

petência. As funções dêste ói gão devem
ser orientar, fazer executar e acompa
nhar a aplicação de medidas como as

que ora são propostas e tôdas a uelas
que com o correr do tempo se tornem
necessárias.

2 - Prorrogar, estendendo a todo o

País, o Plano de Emergência, que garan
te ao produtor, nas zonas respectivas, os

preços mínimos para a lavoura, determi
nando, ao mesmo tempo, quais os ce

reais, leguminosas e dleaginosas, para
fins alimentícios, a serem financiados.

3 - Prosseguir no amparo e estímu
lo às medidas, já aprovadas, para esto
cagem de generoso O crédito, anterior
mente autorizado, para o financiamento
de armazens de expurgo, classificação e

estocagem, deve ser renovado.
4 - Dar absoluta prioridade de

transporte a tôda a produção submeti
da a garantia de preços.

5 - Dar prioridade, nas compras de
caminhões e acessórios, quando destina
dos a agricultores e transportadores de
géneros alímentícíos.

6 - Autorizar a exportação de ge
ne1'OS alimentícios e outros mais consi
derados essenciais, sómente depois de su
ficientemente garantido o abastecimen
to nacional, desde que não haja perigo
de deterioração dos p .odutos e impossi
bilidade de ser em transportados para o
mercado ínterno.

7 - Examinar) com especial aten
ção, os compromissos internacionais da
.6 -asíl, ele modo a que não venha a na..

ver desequilíbrio nas necessidades inter
nas de géneros alimentícios.

8 - Estimular, com assistência téc
nica, financiamento e outros benefícios,
de preferência a cultura de cereais, le
gumínosas alimentícias, amendoim e se

mentes oleagirosas, destinadas à extra
ção de óleo comestível.

9 - Considerar a conveniência da
ação supletiva do Govêrno, no sentido
de evitar que se processe ainda mais vio
lenta distorsão na economia brasileira, a

Iflm de que o incentivo da produção de
géneros alimentícios não seja prejudica
do pela sedução da exploração de maté
rias primas.

10 - Reformar a atual política de
ge ç

'" s, baseando-a na fixação de pre
�U� na origem. Todos os detalhes relati
vos à sua execução, deverão ficar a cargo
do órgão a que se refere a primeira reco

mendação.
11 - O Govêrno Federal financiará

a aquisição de gado de tração, destinado
as maquinas agrícolas adquiridas por
agricultores.

Ao Ministério da Agricultura

12 - Determinar, com urgência, as
zonas econômicas da produção, subme
tida ao plano de emergência, para que
não haj a desperdicio de trabalho em zo
nas de consumo escasso, naquelas onde
faltem braços, ou seja difícil o escoamen
to, tanto para os mercados internos, co
mo externos. Convem não seja esquecida
a capacidade de estocagem nos diversos
centros redistribuidores.

13 - Estudar, sem demora, no Mi
nistério da Agricultura, demais Ministé-
1 i_OS e Repartições Públicas a simplifica
çao das ilormalidades exigidas para a

aquisição e transporte de máquinas, me..

dicamentos, drogas, inseticidas, adubos,
aparelhos, sementes, etc .

( o r
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Oportunidades Comerciais no Estrangeiro
sE.J.UI DIPORT.-\R DO llR.\SII,:

É tRRO GRAVE SUPOR QUE UMA FIR·
1 IA OU UM PRODUTO SAO SUFICIE .

TEME. TE CONHECIDOS E NAO
TECESSITAM PROPAGAND

FICaS; ETC. - Internacional ffiliatei', SG()

A\ anue of The Amcl'ic�ls. ,Te'" 1'01'1' 1, N. Y .

. Jo1,\S-. ,O\rlD,.\DES; CORDA-EL. STr ;

Ar RTi:LH !.\JK 'TO RECO. 'DIelOI TADO DE

P \Dt\RIAS: HOLS,\S DE SE�HORA; VER

L nz PL, :-;TIl'O; DISCOS FONonR· FICOS;

SOllTI8. TS _ Rolo Sales Company, 1728

1'0\\ 11 ond Ave... ew \ ork !'>:i. I'. Y.

n,l TO 'ELADA DE MARTÉLOS (PE

SA. 'DO CAD. uxt DE -l a 12 LIBRAS) SEM

(AIO: :20 TO. 'ELADAS COM CABOS; 80

TO. 'ELADAS DE BARR- S DE FERRO

(ALAYA.TA·) DE Cll'CO PÉS DE COM

rRD1E. 'TO; Hl TO. 'ELAD \S DE PICARE

TAS (PES \1 DO . DA '�IA 7 LIBRAS E

MEIA) SE�1 CABOS: l\IAQL'INARIA DIE

SEL E A c: A�OLL TAPARA ESCAVAÇÃO,
E1'C. _ Lewis Feingoll, 303 Glen Eeho Rd.

Philandelphia 10. Pa.
PO. TTES DE AÇO PRE-F BRICADAS:

rn TIPO "I" DE ao 1'1�S DE COMPRlJI,'lE TO

CO':-'1 xt 1'I::SO TOTr\L DE 12.917 LIBRAS;
23 TIPO "1" DE no PI� DE COl\lPRIMENTO
CO:\l l,\l Pl'; O TOTAL DE 45.788 LIBRAS;
;) TIPO "REFOR .\DO· DE DO PÉS DE COM

PRl:\IE. TO CO. I l\I PESO TOTAL DE

Gl.G.) 1 LlBR S. E tas pontes podem ser mon

tadas p r rabalhadores não e. pecíalizados.
Loui iann .1achin 1',)' 8.: Equípment Co., Inc.,
P O. 130.' 4f>1, C rawley, La.

DCA' L 'IDADES GERADORAS DIE
. BL MO. "rAD \S 8;\1 BASF; D8 AÇO, COM
PLbTAS, SADAS - Apex Smelting Co.,
233í ,\'. Tay! I" si, Chico go 12, 111. (Solicitem-
se detalhe ). <

}< 10 1>8 , EDA TK'uJÇADO PARA EN
FI R PEROLAS E i\IISSA. GAS - Belding
Hel11Íl1\\ ay Cort icelli, 11U West 40 th Street,
• €\\' Y rk, • T. Y. •

,\PARELIIAl\lE. 'TO PARA A INDúS
TRiA DE TEL BL" GEi\I - Met-Pro, Inc.,
F'ifth St. a nd 11itclwlJ Ave., Lansdale, Pa.

�l'-) 'I'RE. 'AS DE :10 ..\IETROS, DE TECI
DO dBTALICO. E:d L'\L A DE COURO

C.J1ltL'd Stall" I nternational ( O., 2:3:� Broad way,
1 l'W ). orl 7.,,}."

Casa sp ranç a
convida os seus distintos amiaos o Ire-

" "

b

guesos a visitarem suas novas instala-
çõos a rua Felipe Sclunid t, 4 , onde aca

ba rio expor ° seu variadíssimo stock,
completamente renovado com as ultimas
novidades om : casemiras, tropicais, se

das, cavas do homens o senhoras, rou

}J:18 feitas, variado stock eh.' kimouos rou

pões' !)clcs � "muitos artigos, que 'V. 8"
poderá adquirir à vista ou polo

Sistema Crediário

Rua Felipe Schmídt
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLE'l'IM COMERCIAL

Oportunidades Comerciais Mexicanas
DESEJAM IMPORTAR:

Maquinaria Textil: Comercial "Vi
kora" Apartado Postal, 8.086 - México,
D. F.

Pedras preciosas e semi-preciosas:
Carlos J. A. Pereyra - Calle de Guate
mala, N. 2 - 2° piso - México, D. F.

Pedras preciosas e semi-preciosas:
Armando Lavalle - Saltillo, 19 - Mé
xico, D. F.

Pedras preciosas e semi-preciosas:
F. oFrastieri - Reforma, 12-613 - Méxi
co, D. F.

Cardas para algodão: Las Fábricas
Nacionales - Venustiano Carranza, 96
- México, D. F.

Emetína: Compafíía Mercantil Camp

bell, S. A. - Buen Tono, 10 - México,
D.F.

Talheres: Guillermo Lieja "Plata

Royal", Gorostiza, 30 - México, D. F.

Louça em geral: Nelprod México -

San Luis Potosí, 10 - México D. F.

Peles e couros: Hermilio J. Salazar
_ Calle Cananea, 6 - México, D. F.

Chuveiros eleétricos, cera de earnau

ba, tapetes e passadeiras, curiosidades
brasileiras, lenços e tecidos para lenços:
Carlos J. A. Pereyra - Guatemala, 2 -

2° piso - México, D. F.

Deseja representar firmas brasilei
ras: (A base de representação e Comis
são) .

Comercial Vikora, Apartado Postal
8086. México, D. F.

Matriz: Filial:

Rua 15 de 'Novembro, 513
Cx. Postal, 90 - Fone, 1085

Blumenau . Santo Cstarina
End. Telegr. «Siewert»

c
Fone, 1407

Ruo João Pinto, 9 • A

Prop. W. SIEWERT
Flor!an6polls • Sta. Cotar In.

End. TaleSI .Slewert-

LIVRARIA - PAPELARiA - TIPOGRAFIA
Artigos de Escritório e ltscolar - Impressos em geral - Carimbos

Livros em branco - Tintas - Artigos para presentes - Estampas relígícsas - Brtnquedos
Líteratura - Romances - Obras de cíencías - Livros escolares -Figurinos e revistai

Manoel Joaquim dos Santos
Exportação, Cornissões e Consignações

Banha» cereais, tapioca» mel e cêra de abelhas»
cebolas» batatas

End_ Teleg_ «V E NUS»

Caixa Pos1a.I, 243 Telefone 1_680

Rua Francisco
-

'Iulentíno, lO, a 15

Florianópolis
�L================�, __;=�-=====��

Santa Catarina
(,
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ti()T�L M�TI2()V()L
l?U4 C()�J�LIl�Il?() "Ar=VÁ� 4-ti

r=ilial d() Mauesti(; tivtel

Quartos arejados
Pessoal atencioso. Asseio e presteza'

Teleg. cOREYES, - Telef. 1351 - Caixa Postal, 104

FLORIANÚPOLIS - SANTA OATARLT A

Vendas em todo o Estado
====�==========�=====�=

Otima cosinha

�==����������=��� -. -=--=.--:-
r= :-== = ===-:;._.

I SEV-ERO SI ÕES
REPRESENTAÇÕES

R U A F E R N A N D O 1\1 A C H A D O, 1·1

c

Osvaldo Apolônio
--------------------------

•

REPRESENTAÇOES • CO�SIGNAÇOES • CONTA PRÓPRIA

Açúcar . Farinha de Trigo. Sal - Cimento

Escrit6rio: Rua Tenente Bessa - Edifício Willy - Caixa Postal, 66

Telegramas - <Rosa>

LAGU_;_"'A SANTA CATARINA BRASIL,

�====�==�=======================�.�������-���-=======-==�
JOSÉ AR UJO & C TOA.

ESPORTADORES DE PRODUTOS CATARINENSES
Dep6sito: Rua 7 de setembro s.n (Estreito)

Escritõrio . Avenida Hercílío Luz, 157
FLORIANÔPOLIS SANTA CATARL T

A BRASIL
Pinho serrado, Cereais, Tapioca, MóI o cera de abelha

Caixa Postal, 119 - T�legrama8: cDAVfON, - 'l'olof'o 10, 1385

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMERCIAL
-----
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Oportunidades
A firma UNITED AMÉRICAS EX

PORT CO., 29 Broadway - Suite, 1!)0�.
Ney York, 6, N. Y. U. S. A.

- deseja entrar em relações comer

ciais com exportadores e importadores
brasileiros em geral.

E. Afonso & Cia. Ltda. Travessa Dr.
Alexandre Rodrigues, 46, Santos.

- desejam representar firmas cata
rinenses.

América Intercâmbio Ltda. Importa
ção - Exportação. Comissões - Consig
nações - Conta Própria. Avenida Rio
Branco, 257 - 6° andar - salas -

605 607. Rio de Janeiro.
- desejam representar naquela Ca

pital e em outros Estados do país, bem
como no estrangeiro, firmas catarínen
ses, quer para a dístribulcão de suas mer

cadorias, quer para a aquisição, por sua

conta, de mercadorias nacionais e estran
geiras, que forem de seu interêsse impor
tar.

Huileries Desmit & Sterck, 48. Rue
Emile Bouillot. Bruxelas - Bélgica.

- deseja entrar em contacto com
. exportadores brasileiros de corpos gra

xos, linho. côco, amendoim, ca-eína, re

sina de pinheiro e resina bruta
KARL WEINBERG, estabelecido

com firma de representações no Rio de
Janeiro. rua Conde de Lage, 68/1003, de
seja representar fábricas ou firmas idô
neas naquela praca, Para mercadorias
em consígnacão dar-se-á garantias ban
cárias. ótimas referências bancárias e

comerciais.
W. W. HACK - CASA STANDARD

- Rua Andrada Neves, 81 - Porto Ale
gre.

- deseja entrar em contacto com

firmas catarinenses que desejem repre
sentá-la.

TARRAGó, MARTINEZ & CIA.
LTDA. - Rua dos Inválidos, 31 - Rio
de Janeiro.

- (Fal rícantes de conserva de
nei xe), procuram um representante nes
te Estado.

tun �. J II-van
TRADUTOR PUBLICO

Florianópolis

PRODUTOS CONHECIDtSSIMOS E D
SUPERIOR QUALID DE CAIRAM N(
OLVIDO POR CAUSA DO DESCUIDO

Nl PROP G ND
......--------���--�������--

Comerciais

ERNESTO CHAVES - Importador
e vendedor de artigos nacionais e es

trangeiros. - Rua Alvaro Alvim, 27 -

2° nadar - Sala 30. - Rio de Janeiro.
- procura representante nesta pra-

ça.
GABRIEL SABBAGH. - Damasco

- (Síria).
- Está muitíssimo interessado na

importação de mate (tipo queimado) e

simples ou natural Camargo).
N. SENNA. - Salvador - Bahia.
- Recomendada pela Associação

Comercial da Bahia, oferece-se para re

presentar firmas catarinenses.

THE ALKOR EXPORT CO. - 1791
Broadway, New ork, 7 U. S. A.

- desej a exportar artigos de toílet
te, para homens e senhoras.

SENECA EXPORT CORPORATION
- 90 WEST STREET, NOVA âORK.

- deseja contacto com importado'
res e exportadores catarinenses.

A. G. SCHOONMAKER COMPANY.
- 50 Church street. - New York 7, N. Y,

- oferece material elétrico e gera-
dores elétricos Diesel.

THE SIMONIZ COMPANY - 210,
- Inc1ians Avenue. - Chicago - 16.

- deseja contacto com importado-
res do material Símoníz, para conserva

ção de objetos e peças cromadas e ní
quíladas.

Do Sr. Diretor do Imposto de Renda
à Associação Com6rcial de Fpollsi

Ao sr. Severo Simões, Presidente da
Associação Comercial de Florianópolis
foi en iado o seguinte telegrama: I

'_ o deixar cargo Diretor Imposte
de Renda, agradeço essa digna Associar
ção colaboração eficiente sempre me dis...

pensou para o bom desempenho árduas
funções acabo deixar. (Ass.) Celso Bars
reto.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BANCO,-INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE, SANTA CATARINA S. A.

A T I V O

ITAJAt - SAN,'rA CATARINA
BALANCETE EM 31 DE OUTU'6RO ,DE 1946

(Compreendendo nlatri .. e agências)

A-mSPON1YEI.
CA1.X'f..
Emtnot'dllcorrente,•..�...••".�
:",!, • , � � f •• �., •••• � ., •

Emdepósrtono:BlincodoBrasil ••••.•....••..•.•.•.•..

Emdepõsíto,t\ordemda.SuP.da Moeda e do Crédito •.

B-R:EALIZAVP:Lmprt's(lrnq,sem'c.:corrente
...••••••..••.•.

mpré§�'!IOs.hlpotecarlos.•.•..••..•••.•.•••
itulosdescoutudoa•..••...••...•.. • ••..••

gênclnt.rtopais••••••.•••••••••..••••.•.•••
Ott€'5I'ló',odenfesnopais•.,�•••••••••• , •••..

utros
.

crédttos.•'••••.••.••••'" .••••••••.

lnõvels.jO...""."."•••••••"•••"••""•• " •• � , " •• � ••

rtulose,vnlor,-,smOblllt\rlos:ApóHét's
eOt)rlgt1ç6e:;íedetals:
Emcartetra".•�"•".•"•..•••""" " i e

A11(>llceSostanuats••••••.•.•• , .•••••..••.

AP41Jcesmunlc!pnl.& .. ..

Atões.edebêrrtures .. '

valores�...'";."!"••"......�•••,'....-' •• 1" •• '.

PASSIVO

P - NÃO EXIGíVEL

23,684617,20 ICIlPltal ., .. , " " � ' ..

13,471,773,80 Aumento de capital ., ,' .. , .. , , .....•

6.192,188,20 43.348,579,20
.

Fundo de reaerva lCfal ...•... � •.

Outras,' reservas r"'..... . .' .

99.029.388.00
850,025.70

166 082.484.40
223.742.335,30.

14.285.603,20
1.331 800.00 505.321.636,60 1

2.573.797.10.

2.278 781,10
183,534.00
79,000,00

316.658.40 2,857.973.50

343,207,00 511.096.614,80

8,429.2157,70
2.13�.197.10

333.663.30
34.00

199.728,30
369.893,60

3.445.145.90

9,N:r.�SDECOMPENSAÇãO
rngarantia,..'�.• .,.� � ••., .....•..• �.

101"'t'Sem,"(,lJ_;;tõdl�.�.<,,. � •• �'1 � • :. � .,_' ••• , ". ",;t.
It.ulosareceberdec/alheta "

'

..

10.902,162.10

4.014.767,80

166.979.942,00
206.505,2\)7.70

287.038.051,70 660,�2�,201,40
---- -.--- �

crs 1,229,885.325.30

G - EXIGíVEL
.

,:,QE.pÓSr·TOS
6, (Jut(J , (J curto praJIo'

de poderes púbhcos
..

je uutarquats .•.. ,,,,. , ....

em, c/c .sem limite
ern c te: limitadas •

em éoc populares -t, .. �.,.t
"m:c/csem juros .,: .. "" ...
em C/er de aviso ; .. � ..•.•. �._" ..

a· p"azo
de poderes púoncos ., ............•.. , .. ' ....

de dive�sos:
a, pruzo flxp . p .•.• ' , '. " .. ,,,•. , ''',." , , , ...•

de aviso prevlo ." "'.� , .........

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Agcncla's no pais

'

.. , .. 'f"'�' ,.,. ...•"., .. , ,

Corresponde.nte� no pais �',' .•, ... , ... ,' .. ','

Ordens de pagamento e outros créditos ,."

Dividendos i pagar "_;"'_""B''''''

H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados .• , •.•.• , •.•.•••.

1 - COt\'I' AS DE COMPENSAÇÃO
Depositantes de valores em' gar, e' em custódia

, Dcposit(Jnl.c� dr J'I"los em cobrança.'
do país, ,..'_.I••.. i» '" .'.' •••

do exterior •

6.000 000,00
s.ooe.ooo.oo 15000.000,00

750,000.00
7.250.000,00 23,000.000,00

2.420.339.80
4,312,800,70

90.740,271,90
1.307,e03.60

34,096.021.90
9960,974,00
5.211,059.80 148.049.271.70.

251.393,40

62,216.610.80
41 764,355,20 104,232.359,40

252,281.631,10

247,454,230,70
23.396.134.10
12.722 '446,60

87.197,40 283,660,008,80 535.941.639,90

10.420.484.00

., .. , 373.485.149,70

286.968.363.50
69.G88.20 287.038.051.70 660,523.201.40

Cr$ 1.229.885,325.30

GE:-ltSI.QMIRANDA LIN.S
1);reter-Superintendente
DR,RODOtl'O.RENAUX BAUER
Diretor-Gerente
DR.:r.URIOMIRANDA LINS
HERCII.;IODEEKE
Diretores-Adjuntcs

Itajal, 11 de novembro de 1946
BONIFAClO SCHMITT
OTTO RENAGX
IRIN'EU BORNHAUSEN
ANTONIO RAMOS

Diretores

1l:RICO SCHEEFFER
Chefe d a Contabilidade Geral

Dipl Rc<:. "n 01':(' n. 22.638
Sli.kAFI.'Ii F }'El<ElRA

Contador
(1429)

tJj
O

r;;
j
"'"
....

.....

tr1
�
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�
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BOLETIM COMERCIAL
--------- ----------------�--------------------_,

"Tenho a honra de inform r Vossa
Excelência de que o govêrno da Africa do
Sul está interessado em adquirir. para
fins de construcão. tôda a disponibilida
de brasilera de "soft-wood", com as me

didas nove por nove, nove por seis, nove

por quatro e meia polegada, Rogo infor
mar qual o nreco no Brasil. o prece Stan
dard na Africa do Sul com a Inclusão do
custo do material, do frete, do <;eCT 11'0,
dos diretos aduaneiros e de quaisquer
ta as obrigatórias bem como se há dis
ponibilidade de escaco marítimo".

O Secretário Geral do Ministério das
Relacões Exteriores muito agradeceria
ao Senhor Diretor Geral do Conselho Fe
deral do Comércio Exterior o ob=éuuío
de, com a possível urgência, habilitá-lo a

responder ao aludido Consulado Geral.
Rio de Janeiro. em 22 de maio de

19.46. Confere: (Ass.) Marcelle Rosa Du
tra. Auxillar de Escrítórío. Conforme:

Ass.) Lvcia R. Ribeiro .... opes, Encarre
gada da Secção de Mecanografia.

o Conselho Fe eral de Comércio
E teríor, recebeu o sr Sec 'pt' rio dn S
sccía -ão Comercial de Florianópolis, o

seguinte ofício:

Conselho Federal de Comércío Exterior

aio de Janeiro, D. F. -- Em 8 de [u-
rího de 1946.

SF 3204 842.93 (64b) (42).
Do Diretor da Secretaria.

Ao Senhor Secretário da Asso
Come rcíal, Floríãnó olis - S: C.

Assunto -- Comp'a de Madeiras p -

Ia-Alrlca do SuL .

Al roveito a oportunidade para r no
var os 'otestos de p'C'l' e' a os rm e con
síderacão com que me ub crevo

De vos .. a senhoria. (Ass.) Camilo
1,'o".,Qr, nirpt.()l' da Secretaria.

P. R. Conselho Federal de Comércio
Exterior

DCal/162/842.93 (64b) (42),
Protocolado no C. F. C. E. sob O n

mero 3652.
Compra de Madeiras pela Ai'rica

Sul.
O Secretário Geral do Ministério d

Relacões Exteriores cumnrímenta ate
ciosamente o Senhor Diretor Geral
Conselho Federal do Comércio Exterl
e tem a honra de levar ao conhecime
de Sua Excelência o tê rto do seguir:
tele e; ama rec bielo do Consulado Ge
do Brasil em Capetown:

IMPORTAÇÃO

Desejam importa:

EDMOND VAN PAHYS, Caixa P
tal 3763, Rua da Quitanda 163, Rio
Janeiro, castanhas do Pará.

TR NSIT. TRADING CO ITPA
I C, E ífício Prieto. Muralla n.

Dpto . 50'1 ii 50Q, __avana Cuba, tri

peles de todas 8S classe' para cal a

CHARLES J. ROOS, Clas ifica
27 santíatro Chile, amendoím, ar eite
mestivel de amendoim e sementes de
rasol.

FRJ,TZ LISSAUER, Bredgade 58,
penhague, Dinamarca, aparas de co

c ola.

EXPORTAÇÃO

D cjat 'podar:

PAPEI A
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s. A. COMERCIAL
MATRIZ:

LORIANOPOLIS
FILIAL:

BLUMENAU
ua Joiio Pin O n. 2 Rua 15 de Novembro

Cx • Post 1, 6 cxa, Postal, 32

Importadores de ferragens, Louças, Tintas, OIeos, Material sanitário
Sec ão de artigos pard presentes

A ut lHO' is e Cn minhôes "D O D G E"
P ç' s para Ford, Chevro let e Dooge

Acc or ios para au ornoveis

=====:;:::;==- -= -==-=--=:;:;o.=-==================r=-z""i\
Ao vi::>l:tar Flol'ianóp lis ho 'pede-se no

QTEI- METROPOL

Mafra, . 45
• _·r

•

_'=..

��7'-"-� ......;,..,...._ "_-

tf-

'�E ·G�ITÓRI()·.�: �� ." �'\

".

I�Aiú: CASo gjI��- '/L 'mi olheiro .fafra, 126
,.• , lo .E

': ':,' ,e mblf.'Pl.:1. (f):nlto t�maró)' ....Po tal, 234 .: , ... e, FforJallópolIs'6�; �IJl1:'II�A.pl;IRA,21
."

'-;.
,

• _

.r »

•

•

,. ,
• .

Elor.andpo i ,.:=...' Santa Catarina - Bl'a�il ":""
� .

ADORA' bATA�RINE�·SÉ··
�

..
.

_.JtII' -,.

�
, . Ind. ê Com. de Madeira '': �..... -:»"''' �.:* ..:

"
- ......- '( �

t.: "I," n E I R � SEM G B RA L
....

<

. �
Produtos Marc-a (CObAO, ,_. Competi ado ,,.LáminadO'; �'.

".

Irlas, Tacos; Port s cornpen adas, abas do Vil ':UUl'US ::\1 »vcfs o' Oorrola to':: 'II. ,

� Fabricantes o dístríbuidores" ��
das afamadas confecções
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INDÚSTRIA

Pasta Mecânica de
Santa Catarina

Surto Industrial
O surto in ustrial verítícado no pa

no período entre as duas guerras m�
diais, torna oportuno saber at� que p<!
to influiu o acentuado cre cimento
atividade manufaturcira para a cara

rízação elas atividades da população ?A producão de pasta mecânica é in- síleíra recenseada em 1940. A proposdústría que floresceu ràpídamente no Es- revelam os quadros da Sinópse do Ce
tado, contingencíada especialmente às Demográfico de 1940 que somava ..

necessidades da guerra, No breve perío- 1400.036 a massa dos que trabalhav
do de 5 anos, de 1939 a 1943, a indús- nas índústrías de transformacão, órn
tria surgiu, desenvolveu-se bastante, mul- te superada pelos que se dedicava
típlícaram-se as fábricas e a produção agricultura, pecuária e silvicultura.
chegou a atingir o maxímum de 9 mi- Proporcionalmente às respectilhões de quilos valorizarias em 10 mi- populacões. o número dos que se ocu
lhões de cruzeiro , Em 19�9. Campos No- vam nas indústrias de transtormacão
vos era o único produtor; 'á em 1943, ano bressaia em quatorze Unidades ede
da maior produção. 14 eram os municí- das, em relacão às demais formas de
pios que se dedicavam a essa indústria. vídade, e cecão feita no concernente
Em 1944. retraídos os mercados consumi- tarefas o canto. Entre êsses Esta
dores. a odu ão i anon s de 57' ío ão se acham i cluidos a ene s aou
ano anterior Entre as )rincipais causas €1 o re é mais intensa a producão es
da ret· cá figuram a satu fio o mer- eificamer te ma mtat F-ira "OIDO se
ca o a concorrência hàbílmente erga- 1'8 da s p'ninte 'el cão, Pi ui, 1878 ,

nizada. Os rnu i
'

1 S P 'ar ar s c n- rá 48 59' Pe nam ICO. 84327; Alag
centr vam, em J041, as �-t f'or'cas m 24701; SP. 'gjl)(�, 2 845' Min s Ger
tôrno da estrada- e-f rro Pa aná-S nta 137,92; i d Janeiro, 87.62()' Díst
Catarina nos ra aís da "Linha S' 1" '€ Fe ral 1f> 4.7' C'-o Paulo 42 ,4
"São Francisco do SI", e nó a típlano vaná, 3�.49')· �anta Catarin 39,48!:l;
de Lajes, A pr dn ão oi qua e q ínte- Grande do Sul, 103350 e Goiás, 18,
gralmente abs rvíd Dr cir n loc 'it - Ql, l.t ao T "lt' io do Acre,

�
... das no Distrito Federal e no Es a 1 d zona P; rá Mara lã e Mato Gro

� São Pau o, não tendo havido tomecímcn- figwavam!'ls índústrías extr tivas
to direto ao exterior, Em 1945 a íüdús- ano mais importante c 1 . s de t 'a
tría da pasta mecânica viu decli formao

�

o en anta na Bahía e no E
mais intensamente a curv da sua íto '"'�nto ore omínavam as outras,r.

dução, ReVI t do C mércío, do Rio de Janeíi
-

.

íltMANDADE DO SENHOR JESfJS DOS PA S lHOS ITAL DE CARIDA.

Adiunto o Secretárto - Jo é
•

4 Fomos distinguidos com a seguinte lentin de C'ouza'
cornünícacão: 'Tes u 'eira - Rogério.

CIRCULAR Costa Pereira:
oríanõpoüs, 3 .ccu 'ador Geral - Tte. CeI. J

...
E mo, Sr.

.
Cândido A ves Ma inho:

,', Cõmuníco a V, Excía. que a Me5� 101domo do Culto - Júlio Per
.

Administrativa eleita para biêhío de Vieira;
1946 a 1948 e empossada no dia prl 1- Mordomo dos órfãos - Alvaro
1'0 do' corrente, ficou assim constitúídâ: res de Oliveira;

" Prov dor - Des. João da SIlva Me- Mordomo dos Expos s - Nab
deiros Filho; Duart Silva

VI e=proved r - D s. AI lbíades V.a Aprese ato a V Excra, os protesto
Ié 'ia Silveira de Souza; alta estima distinta consi 'acão.

St'�retário - Professor Luiz Sanclle T
.

id
Beze T't da Trindade;

(Nota fornecida pelo Departamento
Estadual de Estatística
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LAVOURA
----------------

oratória à Lavoura

Representando o pensamento das
classe" conservar'oras do Estado de São
Pàulo o deputado Antônio Feliciano en

caminhou um irnportnnt- urolrto com

cerca (ie SE'� enta asinaturas de parla
mentares. uletteando moratória geral
para a lavoura, a exemplo da Que foi
adotada pelo 0'0\,P1 no em relacão aos

criadores, medida qUE' ímuorta na defesa
do ínterêsse de pTande massa rural, que
vem pleiteando o benefício em virtude
da sttnacão dc' crise nue atravessa a
lavoura no )a15, prtncinalmcnte no Sul,
ante os prejuízo- sofridos com as recen
t€-s devastar-ô s dos gafanhotos,

C AR É VE TDER

.L ova Fibra O �ig'inária
do Amendoim

A Cultura do iriho
(E. ·tr. ela "Orienta�-o Econômica e

F' nceira")
Diversas fábricas bra<:i1f'ir::ls hí tra

balham no interior do país com o linho

nacional
A ('1 lh1rfl co linho node visar a pro-

ducão de fi]�H'a OH a produção do sernen

t-s. Em outras p81QVrQs: cultiva-se o

linho corno planta têxtil ou como plan
ta oleaginosa.

As
c

maiores ptantacões de linho es-

tão Iocatiz=rlas na região sul, sendo que
no Par-má o obietivo em vista é a filaça
e no Rio Grande do Sul, embora se pro

duza ízuaímente o melhor linho para fi

bras p.Taca,s à ínlcíat.íva de A. J. Renner,
amnaradn na caT);:>r'idarlp técnica do co

nher ido r-inet ist a Prof Jo:É' Grossmann.
O servico de Docnmentacão no Mi

ntstérío ela Azrtr-ultura. em 1':17:no da ím-
101'F ncia 0110 o linho atinr-in na f'r>ono

n i::t nacional in -títuíu 11m nrômio de
(',. 3 5nO 0'1 ao ITIf'1l10r trnh81ho sóbre o

ter-ia "Cultura ele variedades de linho
ülp�t'llaelas :, nroducão ele> óleo de linha-
fi" 110 concur: o de monn=rartas rr-lati

TI t '('o'n. nf' ori-

::;;( nt.a
i, nt.o,
auspí-
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LEGISLAÇÃO _TRA�ALHISTA
o decreto-lei n. 9.852, publicado

no Diário Oficial de 16-9-46, introduziu

algumas modiflcações nas leis do TI aba

lho, entre elas a que permite, em certos

casos, a acumulaçao de períodos de férias.
- 1.)e acoi o com a legíslaçáo vi

gente, é vedado a todos os sindicatos fi

narern-se a organízaço: s mternacio l&IS

ou subvencioná-las.

ão tem o tribunais do Traba

lho çompe encia para Impor promoçoes,

tacu c ue a a çada exclusiva das aonn

nístraçoes patr nais. (Proc. CJ. T. 950-46.

s·cç

I

- A Nova Constituição Brasileira

estabelece o I epouso semanal obrigató
rio par a os q ue tr abalham no Com reio

e na Indúst la.

- De acordo com o decreto-lei n.

D.500, de 23 de julho de 194u, o paga

mente de 50', dos vencimentos ao em

pu>gado con ocauo para o sei viço mi 1-

tar, so e devíuo q ando se tratar de re

servista con ocaco pa a manobra ,
ma

nutençao aa ordem inte na ou guelra

externa.

-rso L

D C J. IEl TO MAL SELADO

: 2 , do art. 65, das
ecí eto-i n 40.:>5,

da a multa de u
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bOLETl '1 COl\l.h:Hl'l L

DE INTERESSE

OBRIHAÇÕES COMERCIAIS EM
DEZEMBRO

No Ministéno do Trabalho termina
te mês o prazo para a entrega das

larações de menores.

Na. Coletoria 4° trimestre da Taxa

gua e Esgoto.
- Sera simpliflcada a concessão de

efícios, pelo' Institvtos de prevídên
social, declarou o Ministro do Tra
o.
- O Ministro da Fazenda propôs ao

sidente ü<. Republíca 10&5('1 1 suspen
por tr at os as COl1t ibuiçócs do Es

aos ln t;t tos e aixas de b.po'":>en-
oria e 1) n ócs,

- O Loide Brasileiro receberá .bre

vernente várias unidades cuja constru

ção se esta concluindo nos estaleiros dos
Estados Unidos e Canadá.

- Noticias da América do Norte in
formam que a televisão tem tomado tal
mcremento e se vai díf'undindo de tal
fOI ma que, dentro em breve haverá apa
re1110s teleVISOI es em todos os lares dos
Estados Unid\Js.

- A "Redes Estaduais Aéreas Ltda".

(REf..L) maugi.rou uma nova linha pa
ra o Icio de Janeiro, com escala em F'lo
I íanopoüs.

NAO A�UNCI" R E RETROGRADAR

NOTICIÁRIO
101 mICI

educao d pen
- Foi m.i igui ada u.n Ilr:t.ll..t telefô
entre' ova Yorl... e Moscou.

- O governo norte-amei icano está
reendendo um probI ama destin do
ntroíar o'cail ei
- O Tribunt 1 e Apelacao cJp "ão
lo denegou a ordem de h b a -cc rpu
etrada em favor do conde Franéi co

arazzo,
- O senador a arin ns dr. réu
os, vice-pr 1 nte da Republiea,
representou o governo brasü 1 I a

do 1'1 e sidc nte Vide a do hile, vi

,em seguida o seu KtQd8 . t al
.ie foram prestadas vibrant home
ns.

- Foi 1 e, tit udo ao Estado de Santa
na o !I,U 1 (PlO de Xapecó, que

L 1'0 a di '.H 1 IlJl I .o, para integrar o

n rtói io do lguassu.
- Inc '11 rou-se a E. tacáo da Luz,

d sao Paui h 11\\ y. U",USGtlam sen a-

1...10 a� decuu �G2., do u.tcr cnt H páU
•. ,," d '1 li 0 me ndío 101 a o,n a ue .abo

tag 111, por te. sido eucam] aua pelo go
\el110 , 1 HOVIa daquela Cornpannía,
qUt tinha 11a Estaçào da Luz os tUS s

cr ít no centrais,

de 10-46 o euar
Q.l

s Irmãos qu
tav om
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tid9.ldãiD q ... u.cenea
dorm'a dentro de um aut_..w
-Aa��de

gu8.rd». AdOlfo de Paula CODl11D1CoJ
quem de direito que se achava
poria de uma casa comercial alta •
Fel:l� 8cbmtdt.

- As 23 30 horas de 2O-1O-W
guarda José Loureíro apresentou à
ela um vagabundo encontrado a

dentro de um camínhão.
- As 4 00 horas de 23-10-48 o

da José Albino apresentou à PoHc1a.
individuo encontrado com dois c

de ferro pertencentes à DiJ;'etoria
Obfas Públicas

- As 23 00 horas de 23-10-48
guarda Adolfo de Paula, de ordem do
mandante da Guarda, conduaíu à

gacia de Policia dOIS individuas
tos que ali confessaram terem sido
autore de vários arrombamentos
cados ne ta capital

A 130 horas de 24-10-46 o gll8J:
� elson 8lIDoes apresentou à Policm
mdivíduos suspeitos.

- A 23,30 horas de 24-10-46 o

dante Luis Marcelmo apresentou à
la um índí duo embnagado.

- As 24 00 horas de 27-10-46
guardas Aurmo Vlell'a e José Ri
conduzíram à Delegaçia de PoliCia d
mulher encontradas em lugar suspe11"

• eg .:

eleFone 1350

RUA FEUPt ScrIHMIDT, 41

FLORIANOPOLI SANT
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



6 BOLETIM COM �I CIAL
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NOTICIÁRIO
o funcionalismo público de

nta Catarina teve os seu v ncí
entos aumentados em 40°/, a

rtir do 1· de novembro, O au

ento extende-se tambom aos Iun
nãrios inativos e aos ponsionis-

- Em S,10 Paulo for UH ínu
izudos vinte mil unidade' ( o pro
tos Iurmaeeuticos, Iruur a-Ios ou

anipulados som licon 'a.

-

..._ Ta loealidarlo de Candeias,
1 Minns Gorais foi doseoberto um

0'0 'I ue t '111 a propriedade de 1'0-

til' a sombra das pessoas a cin-
lenta metros do distancia.

-- Anu ir-ia-se quo a om rovis
dos presidentes do Ilra il e da
gon i nu, gl norais Eurico Dutra

-Ioâo p( rOH, tcrri lu rar nu ponte
iernucioual quo Iig<l Passo tio Los
bres a Uruguaiauu, no dia 10 do
zombro "i ndouro.

- Xlovimontam-se 08 estudantes
tarinensos, numa campa lha para
obtenção de fundos destinados
ereção de um 1l10nUlllOIÜO ao
ando poeta Olavo Hilac, na cn-
tal do Estado.

Vai ser innuszurnda li ma rl\

iaria do pot.roloo navionul.
E:-;tü sondo ostudadu no • Ii

stér-io do 'I'rubulho u que '(ao re
i ':1 � J onuu ora 'clu du:'> 1'J\.1 'l:
" nu: dOml1Jg'0,' o uius foriuuos
is o rcliuio O�, ost abol ('iI a )Ida
vu Consttt uicão Hrasiloira.

ReJ
r

gio e Estômag'o
fa e 1(' d'Q( ldl qu se pe II !lU r"I(",

go dure r êrc e J ql! Iru hor ,1-"l.!ollHl"
e tempo, o que "r comeu ItI pl1 "OU pclrtl
nle shno e 'H"! entuo o ec;lornR�O e Ia e .n

drçóes d receb r 111 I hmcn!

- O oficial da F. A. R. tenente
Piza, tr-ansportou no seu aparelho,
em voo do recreio, cinco eacíquos
do tribus Iocalizadas na rogião do
Xingú. ÜS maiorais indigeuas fi
cararu maravilhados C0l11 o (IUO lhes
foi dado exper-imontnr o observar.

- A greve dos minei: os nOH
Estados Unidc R está causando con
sideravcis prejuízos e preocupa sé
riamen te o Governo.

.

- �)oIo .
pro-idento da Hopú

blica fOI assinado Decreto, indul
tando os criminosos o contraven
toros prinutrros,

- Ü;:; eomorciãrios do H io do
.Iauoiro pleitoam novo aumento do
salarios.

- Fui apre .outado à Oamara
dos Deputados Ulll projeto visando
a uni ieat;üo do LOd():::; os inst iI utos
de npo8011 adorias e pensóos.

-- Consta que o sr. Uiro de
Freitas Tale sera o novo embaixa
dor brasileiro nos Estados Unidos,

.

U I'residonto da República
assruou decreto, alterando a «lu '

sif'icaçao das .oletorras federais, .

bu icado na arrceadaçuo do quiu-
q uon io 19:.i9 - UHa,

FOI d . eouorto na 1)d�O ué-
1'( a do J 'urunumirim, no Hio (�nlll
do do J.. orto, um vultoso roubo.
pra I. tido p.)I' 1 ruhnlhu. OI' �H da
propr iu b(I�O.

Fostojou-so a 25 .ln nov in

bro, o dia do Suuta Catarina !>(l-
i

. ,
( ror Ira uo hbtado.

o uai-to do Doente
) qUclllo do d,wnll d� t r >IH I I I -

m nh- venhla.lo O aI imobihzedo I m, l hre
o eulcr rnos. �"O euid me i nocrv alio qu
�obre 0'1 se dro s.

Pruv/(Ien FC' per« que, 110 quarto /TI

(/I/C pertnan« ce d/gUllI doente, u ar /u
rcnov H/o de modo cunlll1uu (:' c<1uldu u,
..- "N/",
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"'INI 1 RO� PAGOS OS ULTIMOS

I
Rf SPONSARIUI)ADFS

DIRETORES: Dr Pamrhdu d Ulre Frt'lre de Carvalho. Dr. FranCIsco de 50
\nl'>lo ,\1a<;,>orra Dr .Ioe qu-rn 1111relo de Areujo e Jose Abreu
Agencia e '\ub�d�en( IdS em lo do o lerrilorio necronal

SUl ur se l no l'rU\{Ulll 1<t'quldJorec; de 'H'tHla'! na'! prmcipe is crde des
dtl \meflca f:uropa e Alnce

Companhia de Seguros "Aliançada Bahia"
FUNDADA .IM 1870 SEDE: BAHI

maior companhia de" '!eguro'\ da
(',\PITAI. E RESERVAS

merrde do ui conlre fogo e fi co do mar

Cr$ 050.900.606.)0

Cifras do balanço de 1944

Cr 5.975.401.75597
67.053.245.30

I 42.17ó.603.80
95.657.516.30

76.736.401.306.20
10 A 'OS c-s

AGENTES EM FLORIA NOPOLIS :

Campos Lobo esc Cia.
( l \ r+ LIPr "='( II vmr

.

'W

( I d J> II n i o 1 ('Ieflnt' n 'O .... ") Lnd TI'(t'!o! c\L1 1\Ç\)
"I \ ft"n( I '\ m La �U(1d 1 uh H () l leje -1)llIfl')e�au-llrüc;que-LlIJt"" Cre"clUmo e R

ORITZ & C I j\.
o FÁBRTC�� DE

C RAMELOS

('._l-xa Po�tal 58

fnno 122)

••

I Bnmhnnlêr
IlIlll'lIlicltI

e qPlIPro
111 uer,1I
nvemhrn

hmidt
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